
MINISTÉRIO 00 INTERIOR 
PUNDAÇÃO NACIONAL DO IND10· - F U N A 1 

·;, 

>OQOOOOOCXXX BÔa Viet.a/1R . . 
OFil;ID N& '2A?/OCL/10a DR/?9 ' l5,05o?9 

~ 
t Delegado Regional da 10a DR 

1 Sr, Diretor do DtPI - ·substituto 
1 'Enlemilm'lmanto ( FAZ) 

Senher l'U.retor Substituta 

.,...-...1 

En:.aminhan:oe e V,Sa. levantama~ 

"1 dos OOuPsntee da ârua ind1gena de são Marcos neste Terr1tórioc tro.bo::> 

lho efetuado para Posii?ionar eat-3 Ftn:!a,;ão Quanta e invemes :l.n:iisor!mt:.. 
• ft:l!jua na ref-erida ares, 

,, - Atraves de varias e,cpooientee &.O 

Otpfll"tamanto Geral de OperaçÕee - uso O ralatanioe as inV'aeêes promovidasº 

• 1 - 1D W"eae ind ganas de Melooas, invcisoes esaaa antigas, eam nanhl!n poai - .. . - ,, o.iarumenta pa...ra esta Regians.11 a ft1D ser apos a defflsrCaçao das sreas de 

Malocas, definindo de una vez par todas a situação de atritos nccts re - - gts.o, 

Confome relação const.,nte do ' 
presante levantwDento, pwanoe constatar qw BO/r, dos OOuPentes são car:ia~ ... 
tro.das j1.mt:o ao l.NJ-~A1 oujo imposto de ocup59ão vem sarxto ract,lhido aQUo •... . - le orgao, 

Q 
EJI vista do r.umara de eCL.";)antes' 

e da falta de c,rav1d'"enoia.a destü F&n:Sação, a situação to:mu nm.5s d~.flc,! 

\ 1 - Nao obstante I deve aer tom~o 

Ylll pcsi9;0 legal, fira aaaegure.r a 1egitiddade da '1-ea de ~ Ua.."'"C~sp • 

• 
Ilao. sr. 

~--~~ 
. -~) - ,<···· J' : 

VAL Te~ FEFRüAA IIENJE5 

lliJ, Dir~tor do DGPl-Substitutn 

!).f.'\S1L l,'\ - uF' 
.. mt.1/vlfai 

1 
~TITUTO SO:tON.4BeJTAt. 
Dali I I_,,,.._ 
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,, 
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bslD ccno o bani estar do lnd!a reBide.,ta na rorar!da ~. 

Psralelo a essa problann0 ve;.1 e. s:i ...,. 
t;.raçio da fazendo eão Uarcoac v1tJ.re de falte. de medidas eanadaraa para • 

&OU mcl.hor epraveitamontc, estando o reb:Jnho doqa.ela fazenda en1 diminuiç~ 

ocn::11:ante, prinaipalmonte par roubos por ~eiras, a o prÓprio lnctio da ; 
- ~ i~ eroa devido o ns'lessidade da aobrev!vena;i.a, 

~ de convir, quo esta Dale~ie e 

RaGJiond tsm prmfu.la estrutura material a de pessoal.e não havendo condi C> 

- # - ;oas de controlar e tiacalizer e eree dG ~ Marcos, prirciPal.11em:e por 

falta de PÔstas Indlgenad m sau ps.r1raatro'11 

Para melhor po sio !onsr esse Oç e:.'"" 

• 

tE.1.EntD1 e,c;:,otm• a V"Sa' suaastãea que podem amenizar a situação0 apÓs 

aJ:JrScia;ão at4>erlor1 
• 

1 - R~uerer- ao DCRA a devolu.;oo doe impostas r~sbi.., 

doa indevldamsnte, impostos esses qua muito ajudaria aos 1ndios da ~a~ 9 . - ma cano a prcpria Fazerda 6ao Marcos1 

2 - ~ontatar o IU::.:tA no sentido de dis:riminm" ár~ae ~ 

Já CIOm t1tulos definitivos eos:pnsseiros9 para o.ssentamonto desses, cem ' 
• prazos estipuledos pora. se retirürsn da erea1 

3 - Com relagÕ.O eios fazendeiros0 estabolooer uc praZQ• 
• legal para desocuPer a area, e dentro desse prazo seria pane, as impoe~s • 

à FUNAI para reverter em benef'!oic do !atdio ali residente;, ou pagar.:artto 0 

. • ' 1 atravee de bovinas ae Com1.&1idados Ind ggms, possibilitando ee bMtar~..; p8 
""" 

QlErelS pa:l.bristaSJ 

4 - Criação de un PÔsto Ind1gena na Uelooa do Pe...'"'Õ!z0 ° 
- A •• m ofer~ando-se oondiçóes de malhar oontr-õle e tiscaliz.eçao na !nveuo de m 

'""' 
vae paeoos1 . ~ 5 - A FUNAI aplioar recursos e.traves da projetos egri~ 

- • - 1 colae na area, utilizando II propria 11eo de obra ind gana0 cujo U3Uf'rt.rto e._2 
• •- • .. I ria em aeu proprio benef~io• etravea de convenio com e ASTER RR p~E. eseis 

. - 
t1-loe e ofere:ler-lh&s tmnnalo~ ~ egricul.tur'al - _/41 -~;"-· > . ç;=:· .. 

~-- 1,., 
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6 - Alienar parta do rebanho da Fazema de são MSl'Coa0 

e!SJOlhond~e ~ a 600 oabeçee do bovinos pera fazer p~te efetiva dG rabar:, 

nhD da f azendao O fruto da alei.nação sai-ia para malhorer a estrui:unl · da prÓ,. 

pria fazen:1e, s;iquirWo-.se 15 a 2D reprodutores para renovar o robanho a au . - 
ms~ a pro~riaçêo. O fato evi tar.iJ o furto e a matarça que etualmanta acor . - 
. - bcrtn a ns:::essidade de estabelecer retiros 11ais proximos a aacta da re.zenda9 • 

cons!cioramo que atwlmante existem ratiros a 00 ( noventa) k& da sede, impos - 
sibUi t:>.mo perfeita t'iecalizaçao e contrôleg 

? • APose:itsr alguns servidoras da Fazenda sêo 14arcog11 

oriumo~. do s>I, qw atuelmgnte não tâem aanUçÕes de trabalho, devido a !da - 
- - Estas sao mesas ~meraçoes0 as qu,. 

eis virom soltc!onar a curto prazo e problemnlica da m-ea ·1nd1eens de sã~ 0 

UB.rccs, tom~se novas e deoieivas sedidac. para avitar aaim-ea problema~º 

Ns aport&.nidede,· renovemos l'IOS5!la • 

probatos da prafun:io respeito. 
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• FUNAI • lub1ic1_ 

.. _O:f __ Ni 17 /FS!ú/79 Bruflla - DF • 

Em 15/05/1979. ,. .. 
Do AD.M -FSM. 

Ao Sr.Delegado da 101 D.R-FUNAI 
Assunto Encaminha rela t~rio 

0 

Sr Delegado: 

Em anexo a este o~!cio, encaminho o Relat5río sobre o 1evantamento dos posseiros da Fazenda 
1 stt-o .Marcos, em 03 Vias. 

Atenciosamente • 

• 1 
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BELAÇIO DE POSSEIROS DA FAZENDA sro LlARCOS1 
Nome do Posseiro-Nome da Posse 

01-Abdon Lucena Faz.Conquista 

r- .. 

-<. 

Numero da Invasão 
Invasão n~ 43 

bovino- equino 
800 40 

3.000 
80 

200 -·- -.- 
500 
220 

-·- -.- 
800 
43 

220 
-·- -·- -·- -·- -·- -·- -·- 

300 
200 

-·- 
600 

-·- 
800 
20 · 
600 
600 

1.000 
300 

2.000 
400 

1.200 
250 
-·- 
130 

nQ 40 

100 
117 

60 17 

Ô2-idem Fa~.são Francisco nQ 42 
83-Adão Nogueira Faz.Santa Cruz ni 37 
04-AbÍlio Ribeiro Faz.Uberlinda ni 25 
05-Aderaldo Dem~trio da Costa -•- na 80 
06-Aderaldo ruoreira da Silva -·- na 81 
07-Adolar 1ladeira de Albuquerque.Faz. Garapa nR 31 
08-idem Faz.Araça Velho ni 32 
09-Agenor To~s de Aquino ni 88 
10-Al temir da .:> il va Campos ni 61 
11-AntSnio Alv@s dos Reis-Faz.Brasil,ia nll 21 
12-Antônio Belarmino AraÚjo"J?IAUI" ni 89 
13-1dem Fazenda Estrela Manhã ni 46 
14-idem ni 82 
15-Antônio Magalhães Invasão nQ 76 
16-Augnsto l?ereira da Silva Invasão ni 77 
17-Benedito Ribeiro Leite Invasão nQ 56 
18-"Carna Trote", esp6lio Invasão na 07 
19-SeledBnio (Tenente) Invasão ni 71 
20-Cicero Pereira Faz.Belém Invasão ni 16 
21-idem Faz.Vertente Invasão ni 17 
22-Claudio Alves Reis Faz. Jutay Invasão ni 26 
23-D~cio de Tal Invasão ni 54 
24-Dirceu Queiros Faz.Ideal Invasão ni 44 
25-~omingos F~lix Lima · Invasão ni 67 
26-ElÍlar Santos Figueira Faz.Araguary nR 20 
27-Ernesto Coelho de Aguiar(Lago Azu1.vasão ni 52 
28-Fazenda Santa Fé Faz. Bo nf.i.ri Invasão ni 02 
29-idem Faz. Jutay Invasão nQ 01 
30-idem Faz. Maruay Invasão ni 03 
31-idem Faz .liloreninha Invasão ni 08 
32-idem Faz.Ponta da Serra ni 04 
33-idem Faz.Rosa Branca ni 06 
34-idem Faz.são Gre~rio tti 05 
35-idem Faz.São Sebastião ni 53 
36-Fernando de Tal Invasão ni 85 
37-Francisco Chagas l?ereira-Faz .Diamante z-osa- 18 
38-Francisco Chagas l?eixoto(esp~lio) 

Faz.Campo Verdeinvasão n2 45 
39-Francisco Gutte~berg Teixeira ni 11 
40-Francisco Pereira da Silva 

Faz.Deus me Ajuda 
41-Francisco Pl~cido Teixeira 

Faz.Araça Invasão n9 )O 

150 
120 
15 
-·- -·- 
'1r.40 
30 -·- -·- 

140 · 
05 
15 -.- -·- -·- -·- -·- -·- -·- 

80 
15 
-·- 
009 -·- 200 
-·- 80 
200 
50 

50 
30 
150 
12 
-·- 
400 

08 

,, 
500 20 ------ 15.040 1.976 continua. 
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continuaçao :RELAç.Xo DE POSSEIROS DA FAZENDA sro IciARCOS. 
total de reses at~ n2 41: 15.040 b 1976 eq 
42-Francisco Pl,cido~Teixeira Faz.Milagre Inv.nQ 28 1.000 100 
43-idem Faz.Pakaraima Inv.Ni 29 1.500 150 
44-Francisco Vieira -•- Inv.NQ 64 -•- -•- 
45-idem -•- Inv.NQ 41 -·- -·- 
46-Hildelgard Bautim Faz.Diamante rosa Ni 24 900 ~00 
47-Irmãos Brasil Faz.Consolação Inv.Ni 22 260 60 
48-idem Faz.Talismã Inv.Ni 23 280 160 
49-Jesus Rodrigues de Lima Faz.Miramar Inv.NR 09 250 
50-João Marques -•- Inv.NR 83 -•- -•- 
51-João Pereira dos Santos Inv.N2 69 -•- -•- 
52-João Ribeiro Faz.Deptaito Inv.n2 49 280 003 
53-idem Faz .Fuzu3 Inv.Ni 91 200 010 
54-idem Faz.M.acucau Inv.Ni 48 200 004 
55-idem. Faz.N.S.~tima Inv.Ni 47 300 040 
56-idem Faz.Santa Tereza NQ 50 900 020 
57-Jonas Pereira Filho Faz.Wru.tum Inv.Ni 15 09 001 
58-Jos~ Batista de Oliveira -•- Inv.NR 65 -•- -·- 
59-Jos~ Benedito dos Santos(DFF-Rr.) Inv.NR 70 -•- -•- 
60-Josê Freitas de Ara~jo -·- Inv.n2 66 -·- -·- 
61-Jos~ Gomes de Souza -•- Inv.n2 55 -·- -•- 
62-Jos~ Luciano de Souza -·- Inv.n2 73 -•- -•- 
63-José Pereira Benfica Faz.Diamante Flecha 2 19 900 60 
64-José Rodrigues da Silva -•- Inv.n2 59 -.- -•- 
65-Lázaro de Tal -·- Inv.Ni 58 -·- -•- 
66-Manoel Gomes de Arredis -·- Inv.ni 84 -•- -·- 
67-llianoel Ribeiro Faz Faz .Cajazeiras Inv.Ni 12 100 050 
68-Marciano José Furtado -·- Inv.Ni 68 -·- -·- 
69-I,Iariano Vieira Faz .Diamante Azul NR 13 650 120 
70-idem Faz.Gelo Inv.ni 14 100 
71-lüoraes Vasconcelos(Roraima Novidades) lnv. n2 86 -·- - •- 
7 2-0n~z imo d e Souza Cruz Faz .Alemanha Inv .n2 ,, 10 700 120 
73-ot,vio Lopes de hlagalhães -·- Inv.Ni 75 -•- -•- 
74-Paulo Pereira(esp~lio) Faz.Panorama Inv.N2 34 600 60 
75-Paulo Roberto de Souza -·- Inv. n2 74 -·- -·- 
76-Pedro do Vale Pereira(Jurity Auto Peças) 

Faz.Arraial lnv.n2 
Faz .Massaranduba n2 77-idem 76 

78-Pedro Abreu da Silva -·- Inv.nR 
Inv.nR 
Invoni 
Inv.ni 
Inv.ni 
Inv.ni 
Inv.ni 
Inv.ni 
Inv.nR 

7~:PPd:r-0 Y,::-.,i:-- dl'i ci:t-m 
80-Raimundo de Oliveira 
81Ribama.r Diogenes 
82-Said Salo::não 
83-idem 
84-Sebastiana Rodrigues de 
85-Sebastião Ribeiro Paz 
86-Sidnei de Tal 

-·- 
Franco sítio Sabi~ 

Fazendinha 
Faz.Hamburgo 
Faz.Chaparru 

Oliveira 
Faz.Iguapir~ 

-·- 

33 500 
33A. -·- -·- 
62 008 -.- 
6:3 -·- -·- 
27 001 001 
38 070 40 
35 1.200 'ª 
36 -·- -·- 
79 -·- -·- 
39 200 001 
78 -.- -·- 
26.148 3.327 
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P"U NA l 
continuação RRLAÇXO DE POSSEIROS DA FA~.ENDA sXo :ijARCOS. 
total de reses até nQ 86 (Rel.) ~6.148 bov.3.327 

• 
eq. 

87-Sin,aio Sales 
,. -·- Inv.nlZ 60 -·- -·- 

88-Soldados do Diviaor(BEO) Inv.nt 87 -·- -·- 89-Telcimar Mota de Oliveira Inv.ni 72 -·- -•- 
90-Ubirajara Riz Faz.TrispPoderes nR 51 -·- -·- 91-Vicente Josemar Saraiva •. Inv.Nta 57 53 001 

.. 

Tota~(ob~erva~ que falta dados de bovino~ e equinos, da "Invasão NQ 51 
(Ubi.raJara RizJ: ' 

:BOVINOS •••••••••••••••••••• 26.201 cabeças 
Equinos •••••••••••••••••••• 3.328 cabeças 
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Relatório 90pre levantamento dl>s posseiros da área da Fazenda são 
Marcos (Rr.)a 

Em cumprimento à Com~niçação de Serviço N2 049/lOê.DR, 
de 09.04079, rádio 186/DGPI de 21.02.79 e Of 156/DEL/10~ DR de 15/ 
03/79, iniciamos os serviços de levantamento dos posseiros em 10/05 
79. Efetuamos quatro viagens, sendo a equipe fDDmada pelo Advogado 
da 10ª DR, Dr Gerardo_w. F. e Silva; Àdm da Fazenda são Marcos, Má­ 
rio C M Dal trozo; Mot.orista da F3N, José B Barros Di~s e os Agentes 
do DPF: .F'rancisco de Assis Rodrigues Maia, Fernando Simões Vilar 
Barbosa e Washington Luis Cerqueira. 

Percorremos inicialmente as invasões ~tay, Bonfin,Ma­ 
ruay, Ponta daSerr~ e São Gregório, situa~--ª8-I!ª área_!nd!gena ha' -------~-- - - 
·mãis de. trinta anos. Nesta Região existem várias maloças de Índios' 
~ 

macuxis, em meio_ às pastagens dos gados dos posseiros. Há também g~ 
do pertencente à FUtIAI que fogem dos.confinamentos dos retiros da' 
FUN4I, em meio ao gado dos posseiros. Estes múitas vezes desapare- 

.~ , , ~ 
cem. Na regiao ha trafego constante de veiculos que transportam e~ 
ne clandestinamente para o comércio de Boa Vista. Nesta região vi­ 
vem vários lotes de eqdinos 11lavradeiros", pertencentes à FUNAI. E.§. 
tes animais não são cadastrados, não têm ferro e são considerados 1 

ºsem dono" pois vivem há anos desgarr~dos do rebanho, estão sendo 1 

capturados pelos posseiros e ferrados. 
Na quase totalidade dos locais onde se localizam as 

posses maiores, o posseiro não mora no local, ficando em seu lugar' 
,.,-, •um encarregado. Pelas conversas mantidas com os posseiros, nota-se' 

que estão confundidos com informações infundadas, pois eles igno-1 

rama demarcação, referindo-se à área como se a mesma estivesse em' 
estudos, informação esta que tem partido da própria FUNAI, que até• 
agora não definiu a situação dos posseiros. 

Atualmente a situação ainda poderá ser controlada, as 1 

benfeitorias da.maioria das posses são poucas e não há grandes capi 
tais empregados. O gado é criado em regime extensivo e os proprietf 
rios possuem outras Fazendas onde poderão transferiPem o gado. 

Analizando as fichas individuais das invasões até a Ia 
vasão NQ 53, frizamos estes fatos que pedem imediata atuação da FU­ 
NAI: 
l2)Invasão n2 04:exploração injusta de mão de obra ind{gena. 

~~-~--~--~------------~~~~----~---~---~~~- 
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22)Invasão n2 10:exploração ingõsta.de mão de obra ind{gena, onde ' 
os !ndios recebem~$ 200,00 mensais. 
32)Invasão NQ 11:0 Sr Francisco Guttemberg Teixeira, está no momen­ 
to se localizando na área. 
42)Invasão N2 15: ~stão construindo em local anteriormente abandon~ 
do, com intuito de venderem a posGe, além de explorarem injustame~ 
te mão de obra ind!gena. 
52)Invasão NQ 18:Francisco Chagas Pereira, está com intenções de ' 
construir na posse, tendo já comprado o material para a construção. 
62)Invasão Nº 26: exploração injusta de mão de obra ind!gena. 
72)Invasão nQ 27: Raimundo Oliveira Franco, vem vendendo posses a 
terceiros dentro da área da Fazenda são Marcos, à margem da Br 174. 
82)Invasão nQ 28 e 29:exploração injusta de mão de obra ind!gena. 
92)Invasão nº 34; Paulo do Vale Pereira(espÓlio), exploração de mão 
de obra ind!gen~. 
lOQ)Invasão N2 36: Said Salomão, na Invasão n2 36 mora um elemento' 
encarregado pelo posseiro de situar a área e este vive exclusivame!!. , . 
te de caça predatoria. 
112)Invasão nQ 39: clebastião Ribeiro Paz- a invasão é praticamente' 
recente, o mencionado vem fazendo constantes empregos de capitais,' 
prejudicando o dessenvolvimento de várias malocas ind!genas, inclu­ 
sive a Aldeia Boca da Mata, onde fica a sede do PI. 
122)Invasão nº 40: Francisco Pereira da Silva, trata-se de invasão• 
recente nas proximidades da br 174, o referido é amigado com uma !a 
dia e através deste local há penetração de civilizados para caçadas 

.,,--.. ldentro da área. O posseiro já vendeu outra posse recentemente na • 
beira da Br 174, nas imediações do PI Boca da Mata. 
132)Invasão n2 41-Francisco Vieira, está se localizando. Vende bebi 

1 '1· 'di da a co ica aos in os, etc ••• 
14Q)Invasão nQ 42: Abdon Lucena, exploração injusta de mão de obra' 
. d~ in igena. 
15º)Invasão n2 43: idem ao item n2 14. 
l62)Invasão nº 45: Francisco Bhagas Peixoto (espólio), digo, Franci~ 
co Chagas Pinto (espÓlio): Os herdeiros colocaram à venda a referi­ 
da posse, que prejudica o dessenvolvimento da Maloca Santa Rosa pois 
a Aldeia fica dentro das pastagens de gado da.posse, o que vem geran 
do conflitos com os !ndios da referida Maloca. 

17º)Invasão 4?, 48, 49 e 50: João Ribeiro, exploração de mão de obra 
ind{gena. (continua). 
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continuação: 
As invasões das fichas 01 a 53 em anexo, iniciam-se a 

partir das junçÕt:::i dos Rios Parimé com Uraricoera, Surumu com Tacy_ 
tu e alastram-se até margens do Rio Miang, na divisa do Brasil com 
a Venezuela. Representa esta faixa de terras, dois terços da área• 
da Fazenda são Marcos, restando um terço que é onde localizam-se a 
Sede da FôI·~ e os retiros de confinamento de gado da FUNAio Nos o~ 
tros dois terços, as invasões se sucedem uma após outra, vivendo' 
ai um rebanho de quase 30.660 cabeças de bovinos e eqHinos. Em meio 
a todo este gado, vivem os Índios Macuxia, Taurepãs e Wapshana, que 
dividem suas malocas com o gado dos posseiros, causando probelmas' 
variados, em especial o relacionado com a agricultura de subsistên­ 
cia, pois quase não sobra espaço e áreas seguras de invasão de gado 
dos pos9eiros, uma vez que todos utilizam o sistema extensivo de 
criação. Às caças que ainda são abundantes, são divididas com os 
posseiros. Aos !ndios bem poucas opções restam, levando-os a vive-' 
rem na dependência dos interesses dom invasores que os consideram 
11sub-espécie11• A miséria é encontrada em qualquer maloca que se v1, 
site nesta área e em muitas aldeias há presença de brancos aventu­ 
reiros, que de modo geral ali estão explorando a inocência dos si! 

~ vi.colas. 
Finalizando esta parte relacionada com as invasões ma! 

ores, frizamos novamente a necessidade de maior atuação da FUNAI 
nesta área, pois com o passar do tempo novas invasões estão ocorrea 
do. Esta região é rica em pastagens naturais, há muito interesse p~ 
la terra desta ~rea. várias localizações já foram negociadas, há in 
vasões recentes. Seria convlniente que a FU:NAI criasse um PI nas i­ 
mediações da Maloca do Perdiz, que além de controlar a exploração' 
a que os !ndios estão submetidos, serviria corno ponto de vigilância 
permanente naquela área desta Fundação. 

Análise sobre. as invasões à beira da Br 174--PI BOCA DA HATA: 

A Br 174, que liga o Brasil à Venezuela, corta em mais 
ou menos 30 km a área da Fazenda São Marcos. Em ambos os lados des­ 
se trecho foram se fixando posseiros a partir da época da constru-1 

ção da rodovia, por volta de 1971. A faixa de terra é privilegiada' 
pelo fácil escoamento da produção e rápido acesso ao mercado nacio­ 
nal e venezuelano. Existe uma verdadeira disputa entre os posseiros 

continua: 
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para ocupar maior area de terras. Ao contrario das posses situadas 
nas imediações do rios, as posses da Br 174 são mais concentradas' 
em termos de ocupação e exploração de recursos naturais existen-•• 
tes. O solo apresenta-se ext~emamente fértil, além de uma reserva' 
florestal rica em espécim~s comercializáveis, já devastada em par­ 
te pela cobiça do invasor. Os posseiros utilizam a área quase que' 
exclusivamente para a agricultura, embora já se formem grandes ca­ 
pinzais ao longo da estrada, deixando transparecer o propósito de' 
neles se introduzir rebanhos bovinos. 

Dada a proximidade das Aldeias Indígenas, os choques' 
com elementos da comunhão nacional são mais freqdentes. O indígena 
que aí vive, participa do mercado como mão de obra barata, senão' 
parcialmente escravizada. Criou-se uma dependência tão grande que' 
as cumunidades ind!genas se ressentem das variações desse contato' 
intermitente. Está ocorrendo uma desorganização econômico-social' 
no seio das comunidades. Essa dependência é maléfica porque reti­ 
ra o !ndio de sua agricultura de subsistência para uma economia de 
mercado onde ele nunca alcança o lucro. Devido a assiduidade cos 
contatos são sérios os problemas enfrentados pelos silvfcolas:a 
gressão,prostituição etc. Para estabelecerem-se na área, os posse! 
ros usam cfu todos os meios dispon!veis não demonstrando o menor e~ 
crÚpulo se par~ tal necessitarem prejudicar o !ndio e afujentá-lo' 
de seu habitat. Em alguns casos o posseiro une-se maritalmente com 
!ndia da comunidade, o~jetivando assegurar a posse da terra e a ' 
simpatia da comunidade. 

A aplicação da pol!tica indigenista da FUNAI I torna­ 
se diffcil nesta área, pois além da barreiras naturais feitas pe-' 
los posseiros, há informações dadas pelas ASTER e INCRA que confll!!, 
demos posseiros e que são contrárias à realidade da área, mas que 
servem aos agricultores que pela análise das fichas anexas chegam 
vender áreas de~abitadas da reserva ind!gena, sobre as quais sus-' 
tentam possuir os pretensos direitos. O funcionário que atua nesta 
área no PI Boca da Mata, Slowack de Assis, bem pouco pode fazer / 
pois está sozinho e sem apbio imediato, sendo inclusive desacatad1 
pelos agricultores. . { 

No final da Br 174, ao lado direi to da área destinada · 
ao exército, há uma vila em formação (VL P.AKAfü .• II-lh.), onde há inst~ \ 
lações da CER, T~LJ,,It-:A, escola, posto médico, pequenos comércios,• ) 
residências de alvenaria e hotel, ocupando um trecho de aproximad~ 
ffiente 2v~ metros da Br 1740 
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Fazendo um quadro demonstrativo individual da situação 
dos posseiros, conforme fichas 54 a 91, chamamos a atenção para os' 
casos que requerem imediata atuação da FUNAI: 

l2)Invasão n2 54:Dácio de Tal, esta posse foi abandonada há seis m~ 
ses, portanto nada impede que os Índios a retomem novamente. 
22)Invasão 55:José Gomes de Sousa, abandonada nas mesmas condições' 
da invasão 54, requer a mesma providência 
,Q)Invasão 56: a poss~ foi situada recentemente, o posseiro poderá• 
ser removido em tempo. 

4Q)Invasão 57: não existem moradores.na posse e o rebanho é pratic~ 
mente inexistente, benfeitorias idem. 
52)Invasão n2 58: posse rece~te, agricultura de subsistência. Reque 
imediata remoção do posseiro. 
6Q)Invasão n2 59: O rosseiro já criou vários atritos com o Chefe do 
PI Boca da Mata(com o atual e anteriores), invade frequentemente a 
área vizinha do Posto para caçar animais silveEtres. Os !ndios te-' 
mem a presença desse posseiro. 
?º)Invasão n2 60: Juntamente com o posseiro da invasão 59, esse po~ 
seiro também mantém atritos com o CH do PI Boca da Mataº Embora 
ciente da proibição caça na área das malocas, desrespeita Índios,' 
etc ••• O atual e os anteriores Chefes 4o PI Boca da Mata apresent~ 
ram queixas variadas contra o posseiro. 
82)Invasão nº61:0 posseiro dispõe de financiamentos bancários util! 
z~ndo na agricultura máquinas e tratores. De todos os pequenos e 
médios agricultores é o que tem mais devastado a flore~ta e se ex - 
pandido mais indiscriminadamente pela área. Remove Índios de comuni 
dades distantes.para trabalhar na agricultura pagando-lhes salá-•• 

_,-.' 

-- 
. •. , . rios miseraveis. 

9Q)Invasão nQ 64: A.~o após ano o posseiro aprofunda a ocup~ção. Aos 
fundos do terreno há uma longa faix~ de floresta desmatada. 
lOº)lnvasão nº 65: O posseiro ainda não se instalou propriamente na 
áreao Requer pronta retirada. 
ll2)Invasão n2 68: O posseiro quer passar como se fÔsse 

- ~ '6 ra nao apresente qualquer semelhança com os silvicolas 
!ndio, embg, •.. 
que nao o.! 

ceitam na comunidade. 

122)Invasão n2 ?O: a posse foi abandonada. 
l32)Invasão nº 71: O posseiro mantém um ccmércio onde os silv!colas 
compram alimentos.e cachaça, várias queixas foram apresentadas con­ 
tra este posseiro. 
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142)-Invo.são 77:Possui pequeno comércio onde é ven"dido aGuardente· 

~ d. aos in ios. 
15Q)-Invasê'.o N~79:A poaaedz-a utiliza empréstimoG bancários e re.c~ 
be assistência· da ASTZR-RR na forma de incentivo à próduçüo. A 
posseira é um.a espécie de lider dos pequenos agriéultores radica­ 
dos,na região.Frequentemente reunem-se os posseiros na residência 
invasora para discutirem o problema da terra e a definitiva fixa- 

•... ~ ... , _ 

atritos. A posseira negocia seus pretensos direitos sobre a á:rea1 

invadida,alienando pequenas faixas de terras ainda desocupidas.' 
162)-Invasão ijQ 82: abandonada pelo posseiro~ as benfeitorias e.:1 
tão em ruínas. Piaui invadiu n~ mesma áre~, fronteira com a Vene­ 
zuela• uma outra posse na área ind.Í.gena d.a F3M. 
172)Invasão n2 850 Possui capinzais formados e espera ainda esse• 
ano iniciar criação de bovino. - . - 182)Invasao.n2 89: O posseiro tem outras du~s--posses de~~ro da·' 
área da FSM. Esta tem uma venda ~nde comerc!~liza~se bebida alcÓ- 

-· lica aos Índios. Devido à posição privilegiada dessa posse-limite 
:r~onteriço Brasil~•Venezuela-torna-se dif!cil a .fiscal:i.zação da ' 
mesma, embora não se desconheça que por essa localidade se prati­ 
que o crime de contrabando e passagem clandestina de estrangeiros 

Atenciosamente, 
.JI_ .... Boa.Vista,(Rr.) 16 de maio de 1979. - - . 

Má.rio CM Daltrozo-Adm F.SM • • 

Fonseca e Silva. 
DR-FUN.A.I 

-- ------ - --- -- - .- ·• _l:' •.• - . __ .. ......_ ~ ----------- 
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1.1•1 !IST(!llO PO INHr.10;< 

FU~JDAÇi\O í.Jf ,CIOl\11\t. DO lf\lDIO ~ FUN/\1 
~ ••. FUNAI 

1- C r i: p O ! l Q LI r D p a 11 ÇJ , f '1 <1 k U Xi e t-J U pi t X Ô DO 

1.1- Subürdinaç~o : Pi Onca da Mata 

J .• 2- Pnpulc:içÜo: 100 Lru.l í qo nu s 

J rla d e t r:1a.sc fll i r.o 1 F r.m í, nino 

1 
1 

!1 - 1 t', ..:.. 

~ - J 11 9 -14 . '-' 
10 - 15 11 5 •• 

/". - . - .. .. - 
- ·· 15 20 2 3 - 

! 20 -- 25 5 li 
i 25 30 2 3 
1 

- ; ' 
' 30 35 2 1 1 - t 

1 35 - 40 1 3 
i L;O 45 4 2 l - i .. .. - .. -· -- - . - ... - - . - . - .. -- - 

. 1 45 - 50 2 3 
i 50 55 2 - 

1 5;; 60 l 

1 
1 t ~;! - 

+ - 60 l 1 

T O T A L 54 1 46 

. ' 
' ! 

1.:3- nº de casas : 16 esparsas, c onsbtç ac de t a Lpa , cobertas de palha. P.b~B ·: 

tEcimonto d1água feito através de poço artesiano e igarapés. 

2- Município : Boa Vista 

3- Acesso: Rodoviário - BR-174 em seu Km 192, .à margem esquerda. 

4- Líderes: Hil~rio H~r~cio - Paulo francelino - Ramos Marques- relj.gi~ 

so - Miguel Horácio- religioso 

5- Religião: Católica - recebem assistência da Prelazia de Roraima 

Adventistas do'?Q Dia 
) 
·1 

. t- Educação: Escola com uma sala de_aula, construção de tijolos, e~~ co 
1 bertura de zinco, pertencente eo P.J. Boca da Mata 

Professoras: Amadeu Martins dos Santos - cursou at~ a 6ªsfriq lQg~au 

T- Sa~de- recebem assist~ncia da enfer~aria do PI Boca d2 Mata, que po~ 

sui um atendente de enfe=wagom, e em Surumu, nd Hospi~al da Preluzia. 

Doenças de maior incid3nci2: gripe, vermi~ose, diarréia, mnlaria, f8 
brP.. 

·, 
.. ! ! 

i 
' 1 
1 i · 

' t . 
1 : -,. ' 
l : 
1 1 ! 1 

' 

. n., \.' C 9 t.' t U Ç Q O : 
RC'lC!VO 
Solo 

r n c t.e i r a , CDm ;Jüf't.ae,cm na t u r a I 

p e q u e ,, :1 " e ; , e.~ u l ;:i ç e e :., 
.í.n í o r í o r 
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Rio5: 
9- ~~onomia: 

9.1- Agricultura: roças indiv~du~is, rotaçio de .tDrr~s de 3 em 3 anos. . . 

Plantam: milho, arr6z, mandioca, car~, batata, caf~, :banana, taioba, 

pimenta, abacaxi. 

9.2- Pecuária: incipiente, pastagens natural. Criam: bovinos, 

• equinos e aves, para subsistência. 

9.3~ Psicultura: tucunar6, pac~, mat~inchão, pacamon, surubim, 

, 
su1.nos 

piranha, 

pirarara, aracú, curimatã, para consumo: 

· 9.4- ·caça: veado, anta, caitetu, queixada, paca, cutia, tatu, quelÔnios , _,,-... . . 
mutum, cojubim, jacu, para consumo. 

'1. 5- Sil v í.c ul tu ra: cedro, pau-d' arco, pi rica rana 'da mata, case à grossa , 

'- - darvura, coraçao negro, utilizam para a construção de residencias 

cércaàos e currais. 
' 

9.6- Artesanato: peneira, jamanxin, balaios, tipiti, para uso interno e 
comercialização. 

10- Posseiros: 

rJome Posse Atividades 

francisco Peixoto Faz. Campc Alegra Agropecuária ~ 
francisco Pequer.o .raz. M.ilagre li 

ClaÚdio Alves Faz. Gavião li 

-- ' 
Hé·vestÍgios de antigas malocas na fazenda Campo Verde, esta• 

possui 200 cabeças de gado. 

Antonio Tito Carvalho mora em terras consideradas da maloca 

Pedro C~rvalho mora na ~rea, atrav6s de casamento com uma 

dia Makuxi. Sue residencia ~ na Serra Saracura. -- - -- --,--- - .. -- ... ·-, -· _. --- ',.-- -- - --- -·--·-· 
,. O 1.ndio Antonio Horacio chegou a area em 1933 fundando a a] 

deia, pois o Marechal RONDON doou-lhe o local para fixar moradia, se / 
• 

g und O a :::, P 8 L 8 V !. ::; :.: d O e l. U Q l T lj X ..i U '3 , f Í l t I O d O f U n J a d O r • 

r 
J n 



/\hlr:in lí a nn nu I n Soroc~J.i.1!1~1. 

1- Gruro: Tn u r cpu ruj 
1 • 1- S u l.J o r cJ i I ra ç Ü o : PI 8 o e a t.l a r-1 LI ta - R u 9 i 5 o d a. B o e a dá Ma t a 
i . 2- Popul<:~:no: 

J do r.1 F"? 

(l 

5 - 10 

10 - 15 

15 - 20 

I~~- 20 - :5 

25 - 30 
l 30 - 35 1 

' 
1 

35 - 40 
40 - 45 
L:5 - 50 . 
50 - 55 

55 - 60 

+ - 60 

T O T A L 

7':) • rJ r 1 n J. q 8 ri a ~' 

FE'mininu 

8 
2 

5 
3 
2 
l 
1 

7 
6 
2 
4 

1 
4 

2 1 
2 

.... - 3 .-. -- 
-. 

3 

39 36 

-- / 

1.3- nQ de casas: maloca Bananal- 8 casas- maloca Sorocaima- 7 cesas-~ca 
sas dispersas, tipo regional, teto de palhe de inajá, ebést3cimen~ 

to d1água é feito em igarapé. 

2- Município: Boa Vist~ - RR 
3- Acesso: Rodoviário - atrav6s da SR - 174 - Km 200, ambas ald2ias lQ 

calizadas à margem esquerda da estrada. 

4- Líderes: Estevão- Tuxauá e diretor de culto 

M,rio- Tuxauá 
5- Religi;o: Protestantes e Adven~istas do 7Q Dia 

6- Educaç~o: 1 ~~cola com 1 5ala de aula (Bananal) de paredes dE 
s , 
ta~ua 

coberta de zinco, pertencente~ Secretaria de Educaçio e Cultura. 

Prof~ssores: Ursula. de Orácio- indígena T~urepang- cur~ou até a 4ª 
série- S.[.C. 

7- SaÚdt': gripo, r e e f ií.e do , diarréia; rna La rí a , ·reore, v e r rrd no c e , 

bem assisl~ncia do Posto Indígena e 8.E.C 

8- VcgctoçLlo: solo c obu r t o de rna t a c c c c a s cm n.adc í r a s de Le í , d e nr.c s o 
ralos. 
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ll fj J u V o : li u s L u ll L e D e o ll t u a d (J 

fia 

S u J o : o u p e 1 · i o ro s e o m f a i x r. s d o t u r r a r o x a o n t r r.: i Lura d a 
ri i no : I 9:?. r up t; ~ que LI e se mb o r cam J.LQ _$.!Jr_um u 

9-- Economia: 
9.1- flgricullurn: roças coletivos e i11dividuais. Plantam milho, nrroz ' 
ú? n '• • • 'I 11 LºJ • ,._- t·L:cua!:in: bo v í no , c ap r a no e aves a ru ve i o e s up s a s •.. c nc a a 

9.3- Psicultura: traíra, tucunar~, aracu, pirandir~, filhote: pir8rar~ , 

pac amo n , - p acú '. pi~ãnha, m~t-ri~chão. - c o n s urno .. internÕ. 
C C d • ~ t • , • b í L b·' ,:_q- a ç a : v e e ·G, c ap o e a r o , r::·~<2aros: mu um, Jscu, coJu a rn , nr.am :., per 

diz, consumo interno. 

9.5- Silvicultura: pau d1arco (ip&), para construçio residenciais e cer 

cados. 

. 9.6- Artesanatos: jamaxim, peneira, tipiti, baleie, abano (reda)- consu- 

mo interno. 

10- Posseiros: relação em anexo 

Obs: 

habitantes da reoi ~- Os pais do Sr. Bento foram os primeiros 

ao do Bananal ·fixando sua família em 8 c es e s • 

Da aldeia So r cc a í.ma , e onti t uÍda pela f .;_mÍlia do Tw;auá Ma 

rio Roberto Flores, a área foi ocupada pelos seus avó~,pLimeiramen- 

te. 

Em Sorocaima nao há escola, por que o Tuxauá nao q~er, n8o, 

vende sua necess~dade. Pcha que som~nte a escola do culto, sufici­ 

ente, por enoinar a palavra de Deus. A escola, segundo o Tuxauf1 im 

pede aos moços de trabalharem e aprendem coisas impretáveis . 

.. 
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Mâloca : Curicacn e Orncoima (Slíl Rosa) 

------------------·---- -- 

3- Acesso: Rodovi~rio - BR 174 

.. 

1.3- nQ de casas: 10 casas - Orccaima 
9 casas - Curicaca 

A~~stecimento d1~gua 
, 

feito em olhos d1água casas esparsas. e 

2- Municírio: Boa Vista - RR 

.1. 
! 
1 

.,_ 
l 

i 8- 
1 .• . . 

1- Grupn : Makuxi 

1.1- Subo r cl Lna ç áo r B oc a da Mela -- ílcgi~o da Boca da Mata 

J • - - 

Idade Ms e e, uli no Femir.ir.o - 
15 14 

7 16 

11 11 
2 7 
4 2 

4 li 

3 4 
4 4 
l 1 
4 4 

6 1 
2 
3 1 2 

66 1 70 

.o - 5 . . . 
5 - 10 

10 - 15 

15 - 20 
·-. 
20 - 25 

25 - 30 

3P - 35 
35 - 40 

40 - 45 
45 - 50 
50 - 55 

55 - 60 
+ - 60 

T. O T A L 

ambas localizadas à margem esquerda da 

estrada, respectiva~ente, distante llKm e 7 Km da mesma. 

4~ .. L!deres: Professores e Tuxaui- Josi Francisco-Curicaca - Vitalnic· 

~- Religião: Católica 

6- Educaçio: 01 (curicaca) e 01 (Orocaima), ambos com 1 Eala de aula 
Pared~s de adobe, t~ipa 6 cobertas de palha. Pertencem à S.E.c.T. 
Profcssor8s: Civilda dos S a n t o a Pers. (r-'iadureza e 1~ gniu) e 

Üilma Andrade da Silva (6ª s,rie)i a~b~s d~ S.E.C.T. 

SaGde: grip8, resfriado, febre, diarr~ii, varmino~u 

VE'9c.>t.oç:no: Solo coberto p c r Co11ip0[: na t u r o í s r a c t n í r o c e ora f a I x e r de 

c e r r a d o CQITI V8Ç°JCl::içr:,, f)fot.H":<Jni·n di; Ç!C•rt.G r,1~rlio • 
A . 

Hc.lcvo: r.~t·Cor,tr-! c c e n t uu d c c.~e::t:::ic~Jr:du-nc 'l Sjt~t.cr.:;:. F,.1r~11·;~.i•;,.-1 1·: .,.. ' 
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Solo: früco 

Rios: ioorap6u e lagoas 

9- Ecrmoiniu 
9.1- Agriculturo: roças individ:Jais renovadas três anos. PlDnlurr.: mi 

lho, a r r oz , mu: .rí í cc a , 
, 

IJctaf ... c... t.[1.J·:..~, l·l~ .L" .. l rn1 ,pi r ... ~ ·, ·~·-r:J[,_ ·<, , .... ',r · .,.~, ;\ , . f ,,1 • l 
•.• • ·- , • LJ • ••• •. . :· - • t., •• ' • . -- • ...• ... 

cJ.~~- Pecuária: b o v í uo , su.í r.o , e q u í no , c a p rLrto , aves - à nÍ•Jel de s ub c í s 

tencia. 

9.3- Psicultura: tucunaré, pacú, curi~atL, pirarara, pacamon, surubim, Pi 
ranha, trafra, matrincio, m~mori, ccnsumo interno. 

· 9.4- Caça: veado (campeiro e capoeiro), ante, caetetu, queixada: paca, co 

ti~, tatu, quelBn~os, aves diversas (~ nÍv2l ds subsist~ncia) 

9.5- Silvicultura: cedro! pau rainha, f r s Lj ó , caroura, p a r í ca r ana , sucupi 

ra, itaúba, angico, copaíba, co=~çãQ negr~ para constru;eu residenci 

ais.e cerc~dos 

9.6- Artesanato: pene:ra, abano, balaio, tipiti, j~maxin, crocaima - c~r. 
sumo interno. 

·10- Posseiros: 

rJome { I n s ta La ç ão f Posse Atividadas 

francisco Peixoto F. Campo VerdEICriaç~o gado Ar:tiga mo r e do dos 
Índios (malucas) 

Francisco Pequeno 

Claudio Alves 
Antonio T~to Carvalho 

Pedro Cc1rvalho 

r. Milagre 

f. Gavião 

Obs: 
A maloca Curicaca mantim boas relaç;es com a Fazenda ~il2gr~ 

por~m o gado desta fazenda invade a irea de Orocaima, acabando com 

os poços. 

1) 
.., 

sao 
~ 

bastante antigas pcssu As malocas Curicaca e Oricaima 

indo urnas funerária~ dos antigos habitantes. 
·2) Virias·fam!lias dessas aldeias trabalham e residem em f~ 

d . , - , . ~ J zen as, a f Lr ma ndo que, com a e a í d a dos na o= í nd í o s da a r e a , r e t o r ne - 

rão ao 11habitat11 de origem. 

3) P!?d1 o c~nvalho, r e d.d cm te 
urnu Índia Mccuxi. 

lt) rn;:e11dD rnr~.f'U ll·~r-1· ~ Lo r a I de a n í Í{JQ 1;1~] o c a • 

na Ser-ra Saracura é e a se d ci' e o m ' 
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Relsç5o do Pocsciroo 

1- Jos6 Gomcn ~o Souza 
s{tio Jesus Murla Joc6, con GOO h~, cadEstro I~CRA NP 0310110D8~03 

ocupado dDcdc 1977.. 

/- H u~. ( f, .-, ,- L 1 "H: (; ~ · ) 
\. ' ~ 

. '~ . . . . . . •. ~,... .•.. - ,,. . 
3- Lnzaro Lup8s de Ar8Újo. 

Meruoca, ocurada desde 1973 

4- Pedro Abreu da Silva 

· sítio Piquiá, "c orn 100 ha , ocupado desde 1972 

5- He ronias. 
, - -- . 

Residente em Boe Vista, 

6- Waldemar F. de Souza 

Posse Alvoroda 

7- Araújo 

O- Joãc Pereira Jo~ Santos 

Possci T~is Irm~os, com 100 ha: ocupade em 1972 

, 
area QCUpede era 1977 

1 
1 

' ! 

9- Mamadt~Alves de Souza 

Area ocupada em 1975 

10- Pedro Milton Mota 

Posse Sorocaima: com 210 ha, ocupada em 1973. Possui cadastro IN- 

CRA 
""'· 
' 11- Augusto Pereira da Silva 

Posse Novo Jardim, com 52,5 ha, ocupada em 1966. Possui cadastro­ 

INCRA 
12- Sydnoy de s~ Lima 

Posse Macar~m, ocupa~a em 1973. Possui cadastro INCRA 

13- Sebastiana R. de Oliveira 

1 
•. 1 · ,- 

1 
1 
l 
} 

• 
Posse Flor do Laranjal, com 60 ha ocupada em 1973. Possui cades - 

trono INCRA 

14- Antonio Moreira 'da Bilva 

Pocse Sio Luiz, ocupada em 1974 

15- fcrn~ndcs Oliveira 

Posse C~mpo Alcgr8, ocupada cm 1972. Possui cadu~lro ~o l~C~~ 
lG- l\nlonio G~rrciro de Sou?.o. 

J, 

1 
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MlNl!:lf.1!10 DO H 1rrn1on 

FUf\lDAÇí\O f\lACIOí\11\I .. 1.)0 ÍND:O - FUNAI 

. - ... , ,, 
•.. 

Po~: e e S o man , r.:0111 2UUD ha , oc up orla cm l 9? 1. Pus ::.ui 

e n f\ 

/O 

fUNAI ;> ro c./ /r'. 
fia._~:\ .•.•. 

liiwa 
eu d ti-~-i-r_o_n_o...,.Gq::I:::.rJ...;:;-~- 

J.7-~ Dn r c í.o 

~roo ocupDdn cm 1972. Possui cadastro no INCRA 

lr.- Sf·l·1~::UG0 Cu::t.Údio 
!:,··,,,u 

, 

19- /\l'Lon:ir Cc:1111poG 

Ocupoµ_área co~ 100 ha em 1977 

20- Francisco Vieir~ 

Pus se Bom Sossego, COr.l 60 ha, uc up a da em 1972 

21- Domingos rélix de Lima 

Posse Morada Nova, com 100 ha, ocupada em 1970 

22- Marciano Jos~ Furtado 

Passe Caninha Verde, com lGG ha, ocup~d~ em 1974 

23--Tellimar Mota de Oliveira 

A _área .é ocupada desde 1972. Se~astião ce Tal com cadastro· ·· no 1 

INCRA 

1 
i ; 
! 

24- Pel&cio Alves de Menezes (Telma da Oliveira Silva) 

Area com 100 ha a ocupBda óesde 1972 

25- Aderaldo Dem6trio da Costa - indígena Hapitx~na 

Posse Cajueira, ocupada em 1975 

26- Jos~ Antonio Moreira 

Ocupou a área ~Q 197~ 

27- Manoel Vitória.- indÍgsna T~urep2~9. 

Posse Sandei r a Branca, o:.: upeda em 1976. 

28- Ivo Gomes Areb - indígena Macuxi 

Posse. Ce mp Lnho , oc up'a da em 1977 

29- Joveli Inácio de Lima 

Posr.e Estrela D'Alva, .com 2000 ha, ocupada em 1976. Possui cadas­ 

tro no INCRA · 
30- Cooperativa So~ocaima 

31- Fruncisco Peixoto 

raz cinda Mila91·e 
32- Claudio Alves 

F'az o nda Gavi8o 

., 

. . . 
j 
1. 
L 

) 3 - fl n L O n i D 1 i L t; C C: l V O J h o 



reeida na Serra Sur8cura 

f ., 
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1 
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1 
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1 
l 
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FUNDAÇÃO N/\ClüNJ\L. 1)0 lNDIO - FUNAJ 

34- P~dra Carvalho 

r>. 
' 

, 
{ ·- \ ' ; .• '7' 

1 
1 
1 
l 
1 
! 

i 
1 
1 
1 

' 1 
' 
1 r, 

' 
1 ,, 
. ' ; \,,.._:' 

1 r 

" . 
'i 

' "~~ . 
' 1· 

1 
' 1 

.i ' ! 
l l 

' -· ' 1 



·' 

11· 

,_,._ 
r , 

1 
1 

-1 
i 
1 
! 
i 
1 
1 

1 
1 

1 

l 
1 

1 
l ' 
! 
i 

E- .. '1 1 - F U l'J A 1 
1 - ··-----· 

Í/',i·r,--;~Pn~~:·;;;-~E DEUMITAÇ.5."0 D[ r(REA INDÍGt::·JA , 
1 1 
~---·----..----· ··---- -- --·- --------------- ----------· ------1 
1 Tt! ;; .r, 0:-<JU 1TUc í-~1:..L. DE hü!Vdt-/lA ' r ----· ·--··-- ------ ···--- ----------- . ·---·--------·---· ·- --·-1 
: l1.,i11;~!.; l.t,i. 1-r. Jt..''.l.f'"~ t. itO._,t í· , 

1 . . •. -- . ------- -·· --· ---- ---- ..• - - • -- - ----- .. - ·-------: 
1 .. iÓr .,_ ,,, 1 v,:.rc, ------·· ... - . ···- -- . ··- -· ... J 

--------- <'l~ 

d,...· 



1 

1 
1 

·1 

t ..•. 4 ' ... 
1 

i 
l 

1 J,-, 

l 

r 
r 

' 

1 • 

' 1 
' ., 

•• J 

MH W, I uno l):J 1:-t 1 :.:nu:! 
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Hn L'i r n a (ruzondD St111 t1íll'CO~:) - , 1- jl O p U l ,11; a O ! 9 Ü i nrl I ~} U IK\ G 

f--·- Mas,éulfflo ·-·· · 

! :. 

Idnde 

(1 - 5 
5 - J (} 

l:J • r - .!. _. 

15· - 20 

,. -20 - 25 - · 
25 - 30 
30 - 35 
35 - {10 

- · --·· --40 - 45 
45 - 50 

50 - 55 
55· - 60 

+ - 60 
1 

IDTP.L 

17 

2 

l 
3 

2 

l 
3 

~- 

2 
48 50 

~inino 

1 11 
. l li 

l 
- - 6 

6 
3 

;b 

l 
1 

2- Munic!pio: Boa Vista 

3- Acesso: 1 - estradas Brs 174 e 401 

2 - estradas Municipais 

3 - fluvial, atrav~s do Rio Branco 

4- Na fazenda s;o Harcos ~e desenvolve projeto de bovinicultura, 

c~rte e alienaçio; Foi centro administrativo do SPI e fUNAI et~ 

ano de 197J, com à criação da 10ª DR. 

para 

o 

•• 
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MINIS 1 (:~I() DO lt-l"i·w101~ 

FUr~DP-.ÇÀO NACIOf\l.'\l .. 00 fr:uiO - FUl\1/,1 

na. / 3 :)_ 

MaJocu Vi~tu nlRgra 

J- Grupo: M~kuxi 
l.1- Sul,orcii nuç:Üo: PI V .i. ,:; l a A J e 9 r e 
1.2- Popu)~1çno: 

I d a d o 1 M-1sc•.Jli ni 1 Fsminino 
1 ' 1 

:i 

5 - 10 r, '• 

1 
LG L•, 

lO - 15 14 16 .. 
15 ·- 20 11 8 
20 - 25 12 o --....: ..,. 

25 - 30 5 6 
30 • - 35 4 3 
35 - 40 L: 4 
LiQ - 45 1 b, 

4S - 50 11 6 
so - 55 6 2 
55 - 60 3 2 

+ - 60 3 3 
T O T A L l 115 llL: 

1.3- nº de casas : 35 

2- Município : Boa Vista - RR 

3- Acesso : 1) Rodovi~rio -·via S~o Marcos (50 ~m), via PasEario (BOKm) 

2) Fluvial - via Uraricoera (55 Km). 
4- Líderes - Tuxau~ Paulo Makuxi e Tuxau~ Raimündo Naectraento. 

5- Religião: CétÓlLca 

6- Educação: 01 escola (Nilo Peçanha) com 1 sala 

Secretaria de Educação.· 

Professores: ·Elias N. da Silva~ curcou at~ 5ª s~rie e Avelino~- Ra 

poso - cursou at, a 6ª s~~ie - Secretaria de Educaç~o: : 

cle aula perte~cente ~ 

7- Sa~do: Incidencia ~e desinteria, gripe, malaria, verminose, conj~n-' 
tivite. 

8- VegetaçÜo: rasteiro de c arnp o e ria t u r a í s com f a í x a s de· cerrado 

Rclêvo: rcquenas ondul3çae~ 

Sol os : ir.for i ores, b o i x o t e o 1· e r 95 n i e o e ore, ,10:: o 
Rios: U1·:1ricooni, Ta c u t ó e. r.,c:qur:nor- i.9üro11~~:. 

·•. 
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FUNDAÇAO NACIOf\11\I. no ft,'.010 - FUN/\! 

9- [connmio: 

9.1- Agriculluru: r o çu c Lnd i v Ld uuí s 

terras após três ~.1110G. Plantom n.•.~-lJ.~~-1 _arroz,_ feijão, marul í o c a , 
t a , jorimum, melancia e outros. À nível UI:! s ub o Ls t o nc í a . 

9 ,. p , . t • , • ' , 1 .. , , .. ' . • L- o cuu r a.a r o o v i no , s u.i no , s qu i no , av e s - a ru.ve o e euu e i s t.e nc a a . 

, 
~-·;D\·, 1 :- • • ; e • ~ : : , :.1 ~~: • 

9.4- Caça: quel6nios, r6ptcis, avos (con~umo interno). 

9:s~·silvicult0ra; pau~rbinha, fre5j~~ pau d'arco (ip6)·, ang~co~ 
.. 

parics 

rana, coraç~o de negro, marup~, sucupira. Construç~es residenciais, 

cercados e currais. 

9.6- Artesanato: tipiti, .a.. • , • 
t a po a a s , potes,vasos jamaxim, cestos, redes, 

.--~banas, balaios - consumo interno e em troca de víveres. 

10- Posseiros: há no formulário. 

11- Limites propostos pelos Í~dios: ~reada fazenda Sio Marcos. 

Obs: 

.. A antiga aldeia era localizada i ~argem direita do Igarap~' 

Vista AlegrE., sendo transferida posterio;;iente para o I;arapJ Car.iv~ 
te, mas já faz iam roça no atual local da rr.a Lo c a , aprovei ta ndo as ríl~ 

tas do rio Uraricoera. Por volta de 1912 a aldeia transferiu-se t~ 
da para o atual1local. Em 1951, o administrador da fazenda S~o Mar­ 

cas - Sr. Cnstelo Branco. expulsou os Índios da ~rea. Quando da saí . - 
da do Administrad~r, a pop~lação tornou a reunir-se na área. Há no 

Canivete cajuais plantados pelos moradores de Vista Alegre e cemité 

' 

:rios. 

• 
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1'.·:INf!;'í{IHO DO li I fr ': Jr:)~ 

Fl.H\~;),1\Çl\O NACIOI\L•\I 1)() Íi\lDl() -- ~-Ui\i/\l 

,., .. _ 
fia. ,ZMl. 

Muloca ou /\ldoiu [)orDuro 

1- C r upo e Mcku:d. 
1.1- SubordinnçÕo: PI \/i,J1.a /\le\Jro ·-··-- 

1.2- Populaçio: 54 

! d:..~t! r..: 1 i ·. ~; ··. ' .... u ] = ... ~} ---------------- - 
Q - 1- ,· ~ :,J 

5 - 10 6 

10 - 1s· 3 
15 - 20 l 
20 - 25 

25 - 30 1 4 
-- __ _. · 30 - 35 

35 - 40 1 

40 - 45 2 

45 - 50 3 

50 - 55 
55 - 60 1 2 

+ - 60 

T O T A L 1 26 

r _:_~1~:_ .. :..-._J __ :..:._:-: __ -------- 

6 
5 

.!i 
l 
-z _, 

1 

1 
• 1 28 

1.3- 'nQ de casas: 9 casa dispersas. 

2- Munic{pio: Boa Vista - RR 

3- Acesso: Rodovi~rio: via carroçavel distando 10 Km do Pi Vista Aleore 

e 17 Km da sede da Fazenda S. Marco3. 

4- Líderes: Apolinário Augusto Makuxi 

5- Religião: Catolicismo. 

6-_Educação: 01 escola, c~m 01 sala ce aula rústica de adobe e palha. 

Tuxauá 

prof. Prograciano Oliveira Franco - Escola 

Professor: Cleussio Duarte cür~ou até a 5ª série- Secretari~·cic E~u - caça o. . . 
7- Saúde: 
8- Vegetaçio: cnrnpos naturais e ligeiras faixas de c8rrado 

Rel&vo: pequonas_ondulaç~es 

Soloc: inferiores 

Rios : i9nrnrés quo doser.iboca111 no rio Tucut~. 

9- Economia: 



9.1- Agricultura: roça3 
caie de a c o r do coru o ciclo do rio 

dioca, melancia, jerimum, ba t a t a , 

fr ... 

M!HISHl!IO no li-i íl.fUOli 

FUNDAÇAO N/\CIOM:\1. DO fr,ru:o - FUN.\I 

9.2- P~cu~ria: bovino, suíno, equino, aves. Consumo inlGrno. 

9 3- Psicultura: s~ruLim, curar8ri, arac~, - o::.·1.1~r10> fi'<"J~,r!j, r1.-i r a r uc u , 
. , 

r_; .. !J.'.!- 
. , .• ' •.... . ' , ,,, 

+c ua u , ru a r. ri ru •. l:élU, JLlCU1'10G7 p a c c • 

9.4- Caça: quolunios, répteis, e avas. Consumo interno. 

,-, 9.5- Silvicultura: pa r íc a r ana , c op n í.ba , louro,. pau d'arco (ipê), da r ou'r-a , 

macacaricuia, envireira, bacatirana: Construç~ss residenciais e cer­ 
c ado s c : ...• 

~ ·9.6- ~~tesanatos: tipiti, jamaxim, cestos, peneiras, jacitara, tip~ias 

redes, rebenque s, 'r sd eas, 1 aços, b a r rí.que I r a s de couro. Consumo i n trr , 
no~ troca por viveres.· 

). 

Augusto Alves da Silva com sua fern{lia saiu do Chumina· era 

busca de um lugar de maior abundanc!a de caça e pesca, fixando-se no 

rio T.~cutu, na sua margem direi te, entre o igarapé Maracajá e Caj)iVE_ 
~a. foram.chegando e, entr~ ele~, Jos~ Alves Padrinho da V~sta G~ 

ral, a uns 20 anos, havendo sido vaqueiro ~e sio Marcos. Nio preten­ 

dem sair da área. 

H~ uma cerca do retiro Teiu, interditando a margem do igar~ 

pé Maracajá. Há, em início, uma cerca de Vista ~legre, saindo da e~ 

beceira do Haracajá, deixando f6ra da ~rea a ~aloca igarap~ Araruana 

e Pirandirá que são considerados como proprieóade pelos indígenas~ 

. Nio há fazendeir~s, posseiros e intrusos na área, mas os!~ 
d.í.o s quefxam-se de esta~ hav e ndo p r r:ssão no sentido de transferi-los 

para a ~reado P.I. Vista Alegre, cerno prov~ a exist;ncia das cercas. 
- ' • '!t 

Uma fazenda de cavalos está sendo menotada na ~reado retiro FEIU . , ~ . , .• ), 

es~endendose ate a areada maloca Oaroura. 
O ex-chefe· do Posto José Vi ter Santer,â:· rêz um trabalho no 

sentido de tr~nsferir, para 

que, três mcradores para lÓ 

Vista Alegre a maloca, conseguindo cc~ 
~ . , 

se dirigissem. Co n t udo , o a t uaL Tux aua , . 
Sr. Fernando, ·recusa~se a tranforir, alegando que Daroura potsui 

mais ca~a B pesca, e ~rno p~ra roça l;o boe ~uonlo ac de Vi~la Ale-' 
• grc· :; .... , 
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~ rr 
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lult-nca 

' . 
1 

1 
l 1- . - 

i-i a l o e a l. .:1 g o G r ::ir! d e 
1- Grupo : Wupixann 

PI Vista Alegre 
P'.Jpul3Cilo : 118 1.2- 

Mosculino l ·Feminino 

8 9 
7 9 

12 9 

11 10 

5 2 
·5 7 
2 - 
3 2 

1 

2 5 
1 1 

1 

2 
-- . - z - . - - . - - - -· - --· - - - - -- 1 

' 2 1 i 
l • ! - 1 

i • 3 l 1 
62 56 

1.3- 

Idade 
• 

D - 5 

5 - 10 

10 - 15 
15 - 20 

20 - 25 

25 - 30 

:30- - 35 

35 - 40 

40 - 45 
16 - 50 

50 - 55 

55 - 60 

·-+ - 60 

T O T A L 

n9 de casas 
íl;unicÍpío . . 

,_ 

: 16 c a s a s esparsas, construção d2 tai;Ja Abastecimento d I á:iva 
8 V ._.,_ RR no Lago Grande 50 m e poço 150 m. - oa 1::, •.. a - , 

Acesso : Rodoviário - v í s c ã na L ca:!:'rocável_,..._ 8oa Vis ta--BÔKm 
' r , . .- Lideres : Atanazio ~ata e Damiao Mota - Tuxauas 

- ,., ,,. \ ;:.- 

r I ... - 
.. ::,. - , i .; ::- -. ~ 1-· ":> 1. ,, 1 .; ~ : .... - .•.• ..,.- ''"""'.:__g •.......... l.,.. ....-- l, U- •.••. C~ - :...: •. _ 

Professor;:;~--;: • .t.: -- c::1 s Lo.1... ,~ ·~ ( Fal a nd ac e t,i r::;~ u até a 8B. , . ) serie 

!" 
f 
1 
' 1 

5- Educaç;o: 01 esc~ln (Sen3dor Mullen) cora 2 salas de aulas 
Sn 

creta~ia de Educaçio. 
-. , . 
! :! l J'.1 - ~J:"' :!•1•_r:, J 

t- Vogetaç~o: rasteira com pasto3 naturais 
nel6vu: plano com l~ves ondul8;Ões 

Solo~: inforiores e semi-~rid~~ 
n. . , , ,d.o::;: J.sF:i.r;;i_µo!:j e p cq ue na c .L,'!':JOéls 

1 
1 
[ 
1 
!· 
t 
i 
! 
' ' 

9- Ec o nom iu 
rain.il.i.8 r). n(; lr.1Ç3íl 

e i :J j :_', .:.i::- J!"l rJ !},1 I_:) 1 'J. 
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FUNDAÇÃO NACI 'JNJ\L DO ÍNDIO - FUN/\1 

,. b o v í , • ( ·t.) 9.2- Pncuc1r-J.Q: ovino, s u i no , e qu i no e ave s , c orinumo a n u r no 11 "~ , ,d 11• • . ur ... ,__ I i ' 
9.3- Psicultura: t uc una r é , p ac ú , p Lr-a nha , s u r ub i.m , ch í.daua , filhote, 

ma t r í nc hári , cu1:imatã D traíra (consumo Lnt e rno ) 
9.t- C8.ç::i: veado, tatu, paca, 

. . t t , , - capa va r a , cae eu, aves: ca na=uc , pa sua r ao 

QuelÔn:i.os: tracaj~,· ·jabuti. Rep t e â s e je c a r á 

(grande q~~ntididej para con~truç~o de ro 

pato, raarrec3s, curiaca. 

9.5- Silvicultrura: pau rainha .. 
sidancias e cercados. 

9.6- ~rtesanato: tipiti, jamaxim, cestos, arco e flexa, corda, dahuana , 

abanos, redes, tip6ias, vasos, potss, ·fios de algod;o (tecelagem ) 

para consumo interno ou troca, ~ dinheiro, por mantimentos. 

10- Posseiros: 
' -. · Nome I Posse 

Nilton Tavares I f. Stª Fi 
11 ·11 F. Jutaí 

11 11 1 f. Bonfim 

Beco Lima f. Sumba 

DomÍlio Cruz f. Sumba 

Altelir Cruz Haloquinha 
---~ 1 

:, 
Atividade 

Agropecuária 
11 

li 

li 

" 
n __ __._ ~~-------~--- 

~0 

11- Histórico da aldsia: O velho Jcjanon foi o primeiro Tuxauá e o pri­ 

mairo a situar-se na érea, no local que hoje é chamado Maloquinha . 

O S:r. Sebastião Mota c a s o u com Laurinda, neta do velho Tuxauá E fu_i.:! 
dou a maloca do Lago Gra~de, havendo aí nascido o at~al Tuxau, e os 

•• , • , ~ 4'lli. - , 

demais 1nd1os, nas ultimas tres geraçoes. Das outra areas, Anacara1 

Msloqui nha , são de ocupação imemorial e o Lí d í.ndo seis ge raçÕe s, e o n 

do que. a -Última .e r a maloca grande, _.há ainçia_ á];'ea_s c om va e í Lhamc s e e 

mitérios antigos. 
,. 
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/\ ld ui :::i I·: o uix i 
l- Grupo : Mnkuxi 

1.1- PI Vista Alegre -- ílugi8o do Pnr1.r.i6 _ 
!.2- Populaç~o : 51 indígenas 

1 • •l·i l: ,J.: tl' i ' . 
1 l ; Ct ~. L; ~ ..:.. .!. ; L• 

l- 5 ;I 

10 .- li 

15 · 2 

20 5 
25 1 
30 1 
35 2 
40 

45 1 2 

50 

55 

o 
5 

10 

15 

20 

... 25 ~ 
30 

35 

40 

45 
50 

55 - 60 
+ - 60 2 
T O T A L 24 

Abastecimento' 

f ~,.. 

"',•,1\Ç-f.. _ 

·7 
7 
5 

2 
1 
2 
l 

1 

27 

1.3- nQ de casas : ·8 casas_ dispersas, conetruç~o de taipa. 

d1água a 300 mts, feito em cacimbas. 

2- HunicÍpio :·Boa Vitta - RR 

3- Acesso: rodovi~rio: atrav~s de via carroçavel disla ~proximadamen- 

~ . 

te 60 Km de Boa Vista. 

4- Lfderes : Manoel Calango (tuxau~) 

5- Religião: CalÓlica. 

6- Educação : 1 escola .( em c cns t ruçáo com 1 sala de aula). 

Profes~ores : - .. • 

7- Sa~de : coqueluch~, Jiar~fi?, febre, gripe, verme, micose. 

8- Vegetaçio: rasteire com pastos netu~ais 

Rclêvo : pequenRs ondulaç~es, dostacand~-se a Se~ra do Xiriri. 

inferiores Solos 

Bio~ - : igor.Ji.:iés, rios e lngoas que derramam su::i:: 

ri o P a r· i nd; • 
o ' 
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9- [ c o r.orn i n: 
9.1- l\nricuJ t ur n : r o çn o Lnd í v í duo í.o (r;i~o-r1D··üb:ta farililün), rc novc nd» ;:-,s 

te r r a e e cul luras ap ó s tré; e o no s . P La n t2.1:1 rna nd I oc a , nd. lho, f e í, jb o, :::: r 
r o z , ba t a í.a , j1;rimum, me La nc i.a . (subsir .• têr.cia do grupo). 

7 
r '• 11 , • ,r • • J • " - r~ r . t P 1 r l. a :- ~ · , • i r1 D , E~ q 1.Ll n ~ , e e;~ :.' 1. r ~ e ~ 2 v t: ~ •. 

, 
0 i ~1 e U' i .i. l r.o t c , 

ja6, dour~do, matrinch~o (consumo int~rno). 

9.4- Caça: veado (campeiro, capoeiro), capi~ra, paca, tatu, 
~ 

p a t o , marre:::2.~ ; 
passaria, taburu, cauau~, tracaj~, 

9.5- Silvicultura: daroura, paricarana, 

Jabuti, 

copzÍb2.. 

. , 
Jacore. 

9.6- Artesanato: cordas, tipiti, .jamaxim, peneires, cestos, 

ti. 
palha d~ buri- 

10- Posseiros: 

r~ orna Instalação Posse Ativi:!ade 

Retiro do DGPI - ~gLla LÍ~pê - 52 ceb2çss do 

DGP!.R 12 d~ Sr. Manoel que tcmCTu conta de gado e treba 

lho -no s í.s t sma de meia. 

085: Em 04/12/74, o atual tuxeu~ Manoel Celango e seus pare~ 

les sairam do lugar Casa Verde, fora da fazenda S~o Marcos, em ~rEa·' 

que o Sr. João Leite implantou a referida fazenda, vendendo para Val­ 

dir Pinho que não mais os des~jou nc área. Escolheram o local denomi­ 

nado Mauixi (igarapé do Mauixi, afl~ente do Pa~imé), onde havia malo- 

-~a antiga ~e Makuxi, j~. extinta 

11- Limites : dentro da área éa Fazenda são Marcos . 

. . 

~·;~. 


